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DEBOCHADOS


Nascemos de uma prisão de nove meses — sentença sem culpa.


À espera da liberdade, quando acontece, a luz ofusca, cega, como se quisesse degolar.


Presença da primeira dor: agonia.


Antes fosse somente a palmada — com a estreia do choro, surge, que, por ironia, causa felicidade às expectativas de quem espera.


Fora do casulo, se tivéssemos consciência, regresso imediato.






Nascer: necessário. Pensamentos confusos, amargos.


Revelações de um mundo vil — se pudéssemos retornar, seria com urgência, sem pestanejar, antes do raciocínio.


A sentença seria perpétua: de volta ao pequeno casulo.


Mundo único, só meu. Recluso eterno, sem o arrepender.


Talvez a felicidade não fosse uma procura, só natural.






Receios futuros cheios de tormentos, tantos momentos.


Perdido, mesmo situado, pareço atolado — avisos ignoro.


Debochado em fiapos de estopas, fugindo do sofrimento,


Lamento a conquista da vida — desejo não ter nascido.


A vida debocha, arrocha, esfola a pele, decepa o respirar.


Concede apenas fiapos, migalhas quebradiças empresta.






Quando quer, esmera o querer à deriva dos destinos.


Assassina pretensões, emudece reações, sinas constrói.


Retórica sem palavras, discursos sem curso, debochados.


Se tenho uma história, perco-me nas estórias — fim reticente.


Estouros, percursos naturais, perdidos em aspas sem asas,


Sem a bússola da fé que encoraja — alimento-me de fome.






Deparo-me com romances, amores, decepções sem acepções.


Tantos lamentos, coleções de tormentos. Sentimentos escravos.


Amenos sorrisos, felicidade escassa, amores infartados: óbitos.


Tantas vezes morri sem sepultamentos, fartos da alegria e das regras.


A vida agride, grita, regride... a mentira degola a verdade, enforca.


Apenas debocho da pena que há em mim — ilusões das sombras.


Pensamentos confusos. Puro desespero. Não espero acontecer.


Homem debochado, amargo ou feliz — mundo cruel, dividido


Por um tempo remoto, presente que não se sente — é ausente de vida.


Papel valioso mais do que o ouro move o mundo debochado.


Achados em guerras sem fim, conflitos urbanos displicentes.


Violência impera, despercebida, por um punhado de poder.




DEBOCHADOS SE AMAM


Poderíamos declarar ao mundo uma situação precária, mas, se olharmos pelas janelas da vida que englobam a humanidade, com toda certeza poderíamos dimensionar a universalidade precária da humanidade. Em nosso país, não é exceção. Casal desempregado:


— Mulher, acordei sem perspectivas. Estou mal-acostumado com a preguiça, nada a procurar, nada por fazer.


— Isso é um convite a ficarmos na cama por mais algumas horas?


— Que cama? Você esqueceu que vendemos a cama para comprarmos a janta?


— Sonhei que dormia numa cama, por isso achei que estava numa.


— Só nos resta aproveitarmos a ociosidade. Façamos o que não precisa de preço.


— O que é que não tem preço e ainda podemos fazer?


— Mulher, por enquanto, o amor ainda não tem preço.


— Para sentirmos o calor dos corpos, os atritos da natureza, formando a beleza e a pureza dos momentos que virão, precisaremos de energia.


— O que você quer dizer com isso, mulher?


— Não estamos nos alimentando decentemente, não temos energia suficiente em nossos corpos para nos amarmos.


— Jamais me contentarei somente com bitoca, abracinhos... Preciso do aconchego por inteiro, do completar, do casulo para aquecer o lagarto. Se não for assim, a inadimplência pode provocar a atrofia.


— Não temos água para beber, homem!


— Faltou água?


A mulher sorri e faz a réplica da última frase do marido:


— A inadimplência causou o corte no fornecimento de água!


— Não dá para fazer um gato?


— Os cachorros estão atentos.


— Por que não tentamos apenas uma vez?


— Tudo bem, mas vou logo te avisando: não tem preservativo de nenhuma forma.


— Eu escapulo na hora decisiva.


— Então vem!


— Se não tem água, mataremos nossa sede com beijos molhados e ardentes.


— A falta de água torna a saliva escassa.


— Verdade. Nossas línguas são desertos áridos à procura do oásis.


Assim se amaram, até que os primeiros raios solares invadiram o quarto.


— Amor, feche as cortinas. O sol está muito forte.


— Você não lembra? Vendemos as cortinas no brechó!


Olharam-se o suficiente para outro convite silencioso.


Mais uma etapa no amor. A manhã passa. Meio-dia. Nada de almoço. Descansam de barriga vazia.


— Meu amor, dizem que o amor alimenta, mas isso não é verdade. Estou morrendo de fome.


— Sairei. Verei se faço um bico para comprar pelo menos a janta.


O mundo está se tornando debochado, pois, se levarmos tudo a sério, a consciência do caos predomina, a fantasia deixa de existir, e a crueldade se torna algo normal.


Quase no final da tarde, muito cansado, ele volta com duas jantinhas e duas garrafinhas de água.


Alimentam-se antes do escurecer.


Nada para fazer. Livros vendidos aos sebos. Televisão já era: foi vendida para quitar a dívida.


— Homem, estamos energizados. Só nos resta nos amarmos!


— Estou cansado. Descarreguei um caminhão de cimento sozinho para ganhar o dinheiro da nossa janta.


— Ô jantinha cara... ou estão te explorando?


— Os donos da situação sabem o quanto precisamos de suas merrequinhas, por isso nos exploram.


— Estamos dependentes de um sistema escravo.


— Mulher, a situação atual é precária, até mesmo para quem tem estudo. Os sabidos lá de cima, os poderosos que colocamos lá, não estão nem aí para a ralé.


— Eu falei para você não votar neles.


— Na verdade, a situação não mudaria se fossem os outros.


— Mesmo que seja uma utopia, acho que melhoraria um pouco.


— Esse assunto de política cansa meu corpo e minha mente.


— É isso que eles desejam: que a ralé não se importe. Daqui a alguns anos, eles voltam com as mesmas promessas, e o povo cai.


— Na verdade, são debochadores que nos veem apenas como fiapos de estopas. Porém, precisam do nosso voto pra permanecerem no poder. A justiça é imperial através deles.


— Vamos nos amar, que é melhor. A ociosidade faz o criminoso!


O tempo passa. Um bico aqui, outro acolá. A vida não muda.


O desemprego e a fome consomem.


A utopia prometida é a visão da realidade desacreditada.


Momentos prazerosos são interrompidos por batidas na porta:


— Ordem de despejo. Estão com alguns meses de aluguel atrasado.


A sociedade precária se torna paupérrima. Quando não tem outro jeito, fazem da rua o seu lar, do viaduto o seu telhado.


As perspectivas de melhora se tornam ilusões, enquanto os lá de cima mantêm a mesa farta — à custa da miséria alheia.


Numa rua, esquina da vida, de repente a mulher começa a gritar.


Dores do parto.


De uma prisão para outra.


É quando uma vida inocente se debate dentro de outra, provocando dores para se libertar, sem noção do futuro.


Sem dinheiro para condução até o hospital, nenhum socorro imediato.


Apenas um carroceiro, com sua carroça abarrotada de recicláveis, se oferece para conduzi-la até a emergência.


Entre entulhos, partem.


Nenhum charuto para comemorar.


Comemorar o quê?


Um pesadelo.


Sem teto, sem emprego — só se tornam necessários em época eletiva. Tornam-se seletivos primordiais.


O branco é da paz. O verde representa a esperança. O amarelo, o ouro. O azul, o céu.


Mas, nesse momento, as cores não importavam.


Qualquer uma delas traria desespero pela notícia vindoura.


A enfermeira, toda de branco, parecia uma alma penada de tão feia que era.


Mas era outra coisa sem importância.


A notícia era tão horrorosa que não daria ênfase à situação precária.


Parecia um deboche da natureza se vingando dos momentos de prazer sem planejamento.


— Parabéns. Nasceram três meninos e duas meninas. Todos saudáveis!


Se a loucura não tinha nome, ela veio com nome e sobrenome:


“Desespero Continuado.”


— Cinco?!


— Sim, cinco crianças saudáveis.


A mão na cabeça, como se estivesse segurando o juízo para não pular fora da cabeça.


— Como pode acontecer isso? Estou em situação de rua!


A enfermeira responde:


— Sua situação é de rua, mas o senhor não esqueceu de alojar seu documento até vomitar fecundações!




FIAPOS DE ESTOPAS


Precisava de sonhos, ofereceste-me pesos, pesadelos.


O céu era o limite, permitiste-me trovoadas, solavancos.


Pretensões de amar como se fosse somente cálculos.


Ira irascível, debochou, acochou, arrochou, despejou.


Rebateu-me quando desejei colo, desprezou-me, cegou-me.


Jogou-me espinhos, cravaram-se estranhamente.






Trapos que não me aqueciam, abandono do eu em dó.


Fiapos de estopas encardidas pelas mesmices não ditas.


Extrapolou, arrebentou, feridas estranhas em mim senti.


Quietudes sem atitudes, imóvel, ressentimentos dominam.


Sofro com a razão rasgando entendimentos incivilizados.


Desalentos conduzidos pelos ventos formam vendavais.






Ações que não condizem com o gostar, tormentos reais,


quebram como cristais aos toques sutis, ardis pretensões,


sem a sutileza das palavras que se perdem aos ares, aos ais.


Cravam no coração como espada que estraçalha, desfere,


separa o espírito e deixa o corpo sangrando à míngua,


fiapo de estopa para estancar a hemorragia invisível.






Ninguém consegue ver, somente eu sinto a dor em mim.


Devaneios constantes, inconstâncias, decisões proteladas,


separações emergentes, insurgentes, clivos, reagentes.


Debochados até o final, último sucumbir, zunido tonto.


Desejos dos sonhos desfeitos — não desistir, insistir, mero.


Quero o céu, um chão de estrelas; alcei, supliquei, apelei.






Amor sincero, longe das inquietudes, sem as ansiedades.


Sem a sua temerosa presença que me apavora, me consome.


Presença distante, concedendo-me oportunidades vitais.


Que o amor não seja sepultado em velórios antecipados.


Que a vida, o amor, seja o festejo, a realização das promessas.


Anseios do fim: encarar teus olhos como o último ato do fim.






Sonho com você suplicando uma segunda chance,


mesmo que seja apenas um fiapo de estopa durável.


Certeza da realidade bate como se fosse me devorar.


Amor que foi jamais se transformará nem informará.


Somente dor, doença que não descansa, escancha,


galopa direto aos precipícios incontáveis da vida.




DUVIDOSOS


Existem algumas coisas na vida que são meados de dúvidas.


A exemplo de não aceitarmos facilmente as teorias que regem.


Facilmente nos relacionamos com elas como se fossem sólidas.


A contradição do viver duvidoso entre o ser, o ter, o querer e o poder.


Quando a razão predomina, a felicidade é uma eterna procura.


Futuro consequente, arruinado por esperanças faltosas, destoa.
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